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A C TU A L Presidente 

da Republica Franceza 
pertence a urna familia 
lorena que só na presente 

geração dzu à França tres dos seus 
hcmens mais illustres. 

Jurisconsulto, homem de lettras, 
orador e estadista, a jndividualidade 

universal e grave do autor das ldées 
Çontemporaines formou: se cedo e 
foi desde logo apreciada. 

Aos 21 annos, licenciado em lettras 
e doutor em direito, collocou-se . no 
primeiro plano da advocacia pari­

siense como secretario da Conferencia 
dos Advogados. 

Successivamente deputado, senador, 
ministro da instrucção e das finanças 

e n variós gabinetes, a sua eloquencia 
clara e firme, sobria e elegante, a 

hónestidade dos seus processos polí­
ticos e o desassombro com que ver­

berou os vícios parlamentares con­
quistaram-lhe depressa um prestigio 

irr.omparavel. 

Como Presidente do comelho e 

.ministro dos negocios estrai:geiros, a 
• sua politica progressiva e equidistante 

dos dois extremos, alliada á energia e 
á pre\ icencia do seu governo, levararr.­

no á Presidcncia da Republica num 
period:l em que se erguia no hori­
ZO:'lte, mais arneâçadorà do que 

nunca, à nuvem negra da in\'asão 

prussiane. 

M. Raymond Poincaré é de~de 1909 

um do> quarentá immortaes dá Aca­

demia FranceZá. 

Director AUGUSTO PINA 

M. RA YMOND POINCARÉ 

Presidente da Republica Franceza. 

' 
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2 PORTUGAL NA' GUERRA 

A França e Portugal na Civilisação 
O mundo modr,rno n:in <'OnL.'\ hoje duas na<;ões ás íilHlCS tnnlo 

deva o que ó como ú F'rnn~a e a Porlug~·ll . 
Collaborando alravcz scculos e seculos, quer juntos ~111cr 

separados, os dois povos, os primeiros que, cm plena edade 
me<lia, criam e afíinnam a sua unidade nncional que desde en­
ltio podo- dizer-ise ina llera\·el - cslaueleceram e ntre si umn 
alliança espiritual, cimen lada pclns viccissi ludes das di fle­
renlos epocós sobre ns mais fundas a fi nidades de raçn, de cul-
lnra e do :ispfra(;c3es. · 

E ussim corno n'csla . g rande lucla a Ing la lcna é o mnior 
inimigo <la Ali e.manha i1i duslria l e commcrcia l, emquanlo a 
França -é ·o ci\m pe<iiY do [ie1tsamenlo latino c·ontra-o-pangerrna­
nlsmo, assin1 P ortugal, o lradicional alliado da poderosa Hainha 
dos mares é o velho a lliado de coração da França idea l e liber­
to.dora . 

A al li ludo de P or lugnl pcranLe esta guerra foi delerminndn 
lanlo por uquella a llianr.a polílicn como por esta, n:'io menos ver­
dadeira. 

· Ella é l<lo velha como o proprio Portugal, pois data de qu;rndo 
Rnymundo do Borgonha, depoi-5 de pelejar os sarracenos cm 
u~ uda cios po1tucalcns<'s, se quiz fi car C'tn meio d"esles. Desde 
eo tuo, que Affonso Henriques prosiga a csfort;o de seu pan, 
encclado por Polayo, ou que Affonso o Bravo complete 11as 

avas de Tolosa a obra de CharJcs Martcl em Poitiers; que o 
provença l l ruga a sua do1;ltl'a ú fonnat;:io dn lingua por lugueza 
ot1 que ns nossas tr·ovas levem nl{\ Arag~io o gosto de « cnnlar n 
la provencalesca »; que a Chanson de Roland ajude uo nu sci­
menlo do nosso Homa nceiro ou que Vasco de Lobe iru pouhn a 
correr m undo o Amadis de Gcwla; que Ameri c d'Ebra l'd ven ha 
a Lisboa instruir o P l'inc i pe Poe la ou que os Uouveins levem ú 
Fra nça Jn n enuscença o sou immensQ saber que hn-dc illus L1·1u· 
ar gcrnç«"1cs do g rande sci.;ulu, que Desca r les el:l lud o Pedrn -
!'i1111os o Vornio1· lhe nprovoilc o cugcnho, ou que o pcnsarnc11Lo do 
Pascal ill umino lfo m a rclos o Vic im ; que Volla iro <: Di dorol, Hugo 
o Lt1t1tar ti11e fecundem as ideias de ( :a rrell o l le rculano no 
cxil io, nu11ca essa espon La uea allian~a deixou cio prod uzi t' OS 

melhores rruclos. 

* • • 
All i:\dos do espir ito, a obra cl'csla allia111-:a cslentlr-sc a 

domínios mais concrelos e d.uma g randeza pcrduradoiru, quo 
determinam a marcha dn llumanidade . 

Lançontlo n visln pnra o que o mundo mo<lcrno ó, <'fledivn­
meulo, rnlo só é impossi,•cl n;io pensar immediatan1onle n'csl<'s 
dois povos, mns recon hece-se alé, ineviLavclmenlc, que a c rC'a(;:io 
do mundo nclunl se lhes tlern ma is que a quaesqucr oul ros. A 
maneira flagrunlo de o com prova r seria conceber o nosso se1.;u lo 
d iminui do de Ludo quanto a Frarn~a e Por tugal lhe t rouxoratn 
no decorre r dos outros seculos. 

Que seria n eslas horns Ô Mundo, confinado ainda ús ninq,·ons 
do ModiLe r r·aneo e do Alln nli co enrop<iu '? Que seria o cspirilo 
conlempornnco, som o exemplo do cmprehendim cnlo dos nau las 
porlu g tt czes, sem o a limento dos pensadores l'rnucozes d (l 
secu lo X VI 1? 

. 1 Ntlo é fu cil 1.;oncebc-lo, precisamen te porqtto é um a bsurdo 
querer Lirar tia sociedade huma na os seus dois ele mentos 111o<l<'r-
11os mais rccu ndos. Mus pude prcsé11Lir-se que ctt l<1o, até a obra 
111uis bella dos outros povos coe,·õs cahiria, por lhe fn llnrem as 
bo ses cm q u o asse n lu. 

Sem o g<'nio inquieto de ambos - dos porluguczes :ll't'O­
jando-~e nas vagas« nunca cL1nl~s navegadas » do ) lar Trrw­
broso, cios francezcs 1lc,·ass::l!Hlo rncessantemenle as lrevns do 
pensnnwnlo .humano - que lNin sido alé 1·sse grandioso rnovi-

menlo tia Renascença i Laliana, que leriam sido Gal ileu e Tor­
ri celli? 

As ideias de Galileu (alias já enunciadas a nlcs na velhn 
So rbonnc, cerebro da França) presupõem o con hecim ento da 
lorrn, são fil has do testemu nho de Bar tolomeu Dins o F ernão 
ele l\fagalh :'les. Ficariam ainda essas estupendas llores da Arte, 
sem odatlc e sem par, as obras- primas de Leona rdo, Hapltael, 
ele Mig uel Angelo e do Ticiano. l\Tas esses le va ram coms igo o 
segredo dt1s suns obras, deixa ndo no mundo mais sequeoso ainda 
o idea l da pcrfei <;: :'ío . 

Ao passo que os descobrid ores porlug ue7.P.S, levados poln 
nnc ia da duvida, gu iados pelo seu espiri lo hu mano, inqui elp e 
afíi rmntivo, n:lo como avenlure iros desvairados, mas como 
tenazes edi fi cttdores da sciencia do Cosm os, 11<'\o como vnga­
bu ndos sonhadores mas como homens sedentos de verdade e de 
conhccimen lo, arrnncaram do Iguolo o Mundo e entrega ram-no a 
toda a llumanidado, com a chave das suas maravi lhas. 

E' t;il ve7. porque a nossa imrnensa obra creaclora pnssou logo 
a ser o palrimonio de lodos, é talvez peln sun mesma universa­
lidade que hoje a esquecem l<io facilmente. 

A obrn da civili«ação franceza é grande por esse ca rac ler uni­
versal, o seu melhor titu lo de gloria é Lambem o interesse gernl 
que e lla apresen ta . 

A Prnnça tem sido o mais perfeito laboralorio do expe· 
rieucias que, custando-lhe a ella ás vezas muito ca ro, aproveitam 
depois a loda a Humanidade. E' ella que tem forjado no sou 
seio, e nl r·e as maiores tormentas, :is leis <111c depois governa m 
110 mundo . A sua lilleratura, ·ii1spi1·ada na eterna ronl.e da a lma 
humana, ú Lambem a lilteralu1·a commum a lodo o mundo.· 

A lille ra lurtl porlugueza" que. anles d<'.1 franceza :llling in um 
dosonvol vi meulo e uma individualisação com pletos, é umu vusla 
obra du ped ci1;:10 e de Lelleza, 1,oda repassada do ternu ra e de 
piodndc; !'or le o digna, r ica, ·c1e licachi e espiriluu l, 11ascidu de 
Lodos os bellos senlimon los hu ma nos. Elln ó ta lvez, do lodos as 
1 i lleratu ras occiclenl.nes, n mais enternecida e :io mesmo lem po 
a mnis viri l, a que e ncerra as paginas mais despedai;adoras e as 
mais enlh usiaslicas, como as mais nobres e de maior consolaçtlo 
que as paixüos leem fei to brotar do coraç<io humano. 

E Camõe:;, que os porluguezes consideram como o mais por­
Luguez de Lodos os seus poetas, é l ido por todos os povos como 
um dos genios uni,·ersaes. E' que, co100 toda a litlera lura por­
luguoz::i, corno toda a lilleralura franc<'za, e lle ê essenc ialmenlc 
humano. QuanJo celebi·a os prodígios rea lisados por esso povo 
pequeno, que se assenhoreou do .Mundo, por n<'Lns de valo r 
t1to1·n l e guen ei ro muitas vezes superio r aos dos maiores heroes 
da antigu idade, se é levado a dizerq ue clles lizern m «mais do f( Ue · 
p<'rrn illia a força h umana "é unicamenle pa ra lh es ena ltecer a . 
qua lidade do homens . 

* * * 
N uncn dum êerebro por lug uez ou !'rnnccz poclo1·i a snhi t' o idenl 

dc1:ihut1tano do Superhomem :tll cmfio, assim como, povos crea ­
clorcs po1· excellencia, o porluguez ou o francez se lembra m m nunca 
do dosll'ttir b1·u tal menLe a civi lisação pa t'a cons truire m ouLrn. 

Fo i pt·eciso que dum povo cujo papel na h istoria é o de 
olornos bnrbaroi:; invasores e assola<lo t'cs, fo i preciso que d'elle 
i:n rrg issc um Llegel, que as suas aberraçlics ideologicas achassem 
ccho nos inslinclos dos seus consong uiueos, para q ue, 111us1,;a-
1·ndo por uma men tirosa exlcrioridado de progrosso ind uslriu l o 
scicnliíico o cynismo Pangermar;icc} lomnsse o vu ll o assuslndor 
qu<' nmcnr:ava s ubverte r o senl ido da ciYi lisac;<io. 

« l 1m po,·o q11c tem o poder"(le c rear Lem o diroHo de dcs­
ll'lli 1· n - diz 1tt.11 dos mniores poelas lt'u lô<'s cios 1111 i mo. tC'mpos. 
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OS AMIGOS DE PORTUGAL 

Paul ADAM 

E ::>ob es::>n formn que desvi rlua umn phrase biblica doApocalyps.c, 
dissimula-se toda a 111011sl r11osidade do apetite allcmào. Embria­
gado por uma fnlsa ideia ele si prnprio, sentindo-se com ganns 
crcadoras, la111:a-sc na dcslrniçüo .. \ spi ranlc a Supcrhomem, mio 
tem consdcncia de qno querendo coloca r-se iiber alies, acima 
de Lodos os homens, se pôe fora da llu manidadc. Essa energia 
nascente que cm si scntc escachoar n<iO o leYa a agir pelo espi ri to, 
mas pela força material c bl'Ula. 

Por isso esse Pº''º <- barharo, apesar das suás univer:;idades, 
' <los seus laboralorios e dos seus !;abios, que forrn:.im envenena­
dores e consciencias dr 1·cpl is. · 

Outros povos se sen tiram despertar e deram larg·as ús s11as 
energias, e Lodos cll e3 deixaram a sua ob ra, maior ou menor:Só 
oi; germano:; n;io. 

<Junndo l'orLugul se tlcilou n deseob1·ir o globo, leve muita;,; 
vezes que o d isputar ;, sanltn cios selvagens. Nem as armas 
do Ga ma peranlo 08 1;al'ros nem o peilu de Fcrn<io du Ma­
ga ll1ãea anlo os tagn los das Philipinns desdenharam lxücr-sc 
lca lmcn lc 1·om t:rns inimigos, de homem p;ua h.omem. 

No periodo rnais imperialista ela nossa epope ia g ucl'l'cira, 
Affon:o V g uiava, g-f;\dio cm punho, as suas numerosas 
hostes ú batalha quantlo, no;,; ca mpos de Castella, clle buscava 
occup:H' o visinho Lhrono sem su.:rcssor mais legilimo do que 
O. Juana sua esposa o nem por isso o valor do seu exercito sem 
egual o deixava osqu<'c<·r a primazia do Direi lo, de que se prc­
Yalccia ao propor uma nrbilragcm pacifica, antes de começ:ar a 
guerra q11c só a 1111i:in do..; prinelpr..; hcspanhoca c·on;;Pg11 i11 
ganhar-lhe. 

Albuqncrque o Terrivel, o maior general do seu scculo, 
ptie -so mui com El-Hei " por amor dos Homens» e depois do 
morlo veem adorá-lo no Lumulo esses indios com quem cllc 
balal hnra. 'e o imperio colonial portugucz foi conquislado 
pelas armas, mio o foi menos pela grandeza de animo e pelas 
nobres qualidades que serão sempre o mais puro apanngio da 
lluma nidadc. 

Antes que Maurício de Saxc mostrasse aos ingl<'zes, em plena 
batalha, a gt•11 Lilcza do soldado francez, dizendo : « Mcssicurs 
lcs Anglais, tircz los prcmiel'S "• já os soldados portug oezes 
L1·njavam rendas e brocados e ensinavam aos rajahs da Jndia o 
cavalheirismo luzilano. 

A gloria 111ilila1· que aureola os dois povos nüo os foz porclor 
o ideal do libc.rdadc humana, e antes que os volunlari os do 
Valmy can·cguem á bnyoneta grilando « Abaixo os lyranos »,os 
porl ug uczos ins tituem na sua colonia do .Urasi 1 - rcconhocc-o 
Paul Adam - u 111 co mmuni smo praLico. 

A P1·ançn sustentou contra a Austria g uerras de hcgemonin, 
de d<' fcza e de cqui li brio,comoPortugal luctou i;ornpro conLra o 
absorvrn le imperinlismo hespanhol , e o esl'ol'l;o das d11:1s nn<:c'ics 
11<io l'oi baldado. O imperialismo pa recia banido do mundo 
occidenln 1. Poi preciso o adven to da Allemanha para q11 e esse 
monstrn vol tns;,;o a ser o pesadelo humano. 

(;ra1;as a clla lambem, o militarismo imperia l alling iu nos 
11ossos dias a colossnl cslalura cios monsli·os antr-diluviano:., 
1'S"(' 1·,.,Lado gign11tcsco que a biologia nos mo::>lra como 1 11·N· 11r~ 

so1· dn 1ks:q>(l:Hio:;:io da esp<'ric. 
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M. PA!NLEVÉ 
Presidente do Conselho e Ministr6 da Guerra. 

O Ministro da Republica Portugueza em Paris 

O homem ve1-dadciramcntc illustre, que é o ministro de Por­
tugal c m Paris não é apenas um dos mais eminentes homens de 
letras e um dos maisinsigncs diplomatas do seu paiz: é, acima de 
tud o, um grande portngucz. 

Ao ser viço d a sua patria, e le poz sempre convicções inabalavcis, 
fé sem lilll ilcs, audacia sem dcsf'alecimcntos. Hcvolueionario, este 
aris tocrata de espirito sonhe imprimir constantemen te á sua ' ' ida 
de aC\'ãO o prestigio do id eal e da beleza. Acima de tudo, um 
mnravilhoso, um alto tcmpcrnmento de arlistn, a polilica 
apnixonou-o, como uma grande arena de combntc e uma grande 
obra de lihcnladc. Combateu sem trnnsigcncias,q uasi sempre só. 
Co111h~1tcu pelo povo,sc111 descer ao povo. A intrepidez e a inde­
pend enciu foram a lei da sna ' ' iua. Quasi vin le anos p assou-os 
João Ch:igas no exilio, nas prisões, atravcz d 'um longo sudnrio de 
condenações politicas. Nunca ninguem o viu temer um ad\'ersario 
ou l isongc<1r um amigo. l'\a vcspcra d'umn rcvoluc..·ão, dcnuncin· 
se temerariamente como i111plirado n'cssa revolução. Minis tro 
de Portu~nl cm Paris, dcantc d'um goycrno que nilo representa os 
seus principios republicanos, ati ra a sua situação diplomatica pela 
janela forn, como quem atirn a ponta d·um ciga rro, n'um gcs lo 
que é umu ti i;fio de beleza e de mocidade. 

Esse insubmisso, no nobrc srntido moral da palavrn, que é ai ndn 
hoje o primeiro· jornalista porlugucz e um dos mais emim::ntes, 
claros, sob rios e sugestivos prosadores da sua língua, i:, na sua 
obr:a <!'arte como na sua obra politica, como na sua 0 01 a diplo­
nwtica, 11111 cohcrcntc. Cohcrcntc comsigo proprio, porque nuncn 
buscou nem acei tou outra cohcrcncia, a sun individualidade é uma 
p ermanente alirmativa de corngc.m, de int e li gcncia e de a ltivez. 

Tal é .l olio Ch agas, a gra nde ligurn, de qnalidadcs de dis tinção 
e r aça tão primorosamente lati nas, que representa e ilustra, com 
o gra nde prestigio d'uma situac,.·ão pcssonl cxc-epcional, a 
Rcpublicn Port ugueza. na grancle capital <la França, patria 
ilo mundo. A. DE C. 

O -Presidente do Ministerio Francez 

O Snr. Painlevé, que acaba de o rganisar um gabinete reunindo 
Ya rios p:irtidos « mas que deve agir sem cspirito de partido, é 
um grande homem de Estado que a guerra veio revelar. 

A sua carreira política, curta e recente, começa cm 1910, com 
a sua elciçiío de deputado por Paris. Quando a quesliío Dreyfus 
agitou os espíritos em tod a a Fran~·a, o Snr. Painlcvé sahiu do 
dominio das abstracções mathc malicas em qul! a té c nhlo se mn°n­
tivcra", e colocando-se ao lado d e Zob, bradou bem a lto a sua 
indignação pelo Direito oflcndido. 
. Foi esse acontecimento que o tornou conhecido do grnndc 
publico, pois até ahi a carreira do actual prcsiclcntc do conselho 
orientara-se num sentido bem diffc rcn tc. 

Aos trinta annos, a obra de malhcmnlico elo Snr. PainlcYé cr:i 
jú universalmente admirada e a Uni vers idade d e Slockolmo co11Yi­
d:1Ya-o a fazer, naquelle estabelecimento, um curso de altas 
mathcmalicas o qua l, reunido mais tarde cm volume, encerra n 
maior parte da sua obra originnl e de crcaçiio. 

Proícssor dn Faculdade dr. Sricnci:is de Paris e da Escola 
P,)lytechnica, a sua valiosa obra mereceu-lhe um fa11tc11i/ nn Aca­
demia d as Scicncias, de que e o mc1ubro mais novo. 

Desde n sua cn lra<ln 11a Cnmara cios Deputados, como soei;> 
lhta independen te, fez parte de impo rtantes co111misscics, como a 
do Snfragio Universal, a da Guerra e a do Orç:Hncn!o. 

Reeleito cm 1914, Briand, que clle a tacara com a mais • 
extrema violcncia, chama-o p:ira seu collaborador, cntrcganclo­
Jhc a 1 asta da lnstrucçào publicn, na rcmodclnção ministerial de 
oulubro de 1915. 

Em ma1·ço <l 'csle anno após a queda de Brinnd, o nome 1~c 
Painlcvc•er a indicado por nmn gninde parte da o pinii'lo franccza 
para lhe succcclcr. Finalmente, o gabinete foi orga ni~ndo por 
fübot que lhe confiou, no entanto a gercncin da guerra, onde 
o Snr. Pain levé poude revelar-se, cffcctivamcnlc, o grande poli­
lico da guerra de quem a Fr anta espera hoje immenso. 

O Snr. JOÃO CHAGAS 
Ministro da, R epublica Portugueza em Paris. 



O GENERAL FERNANDO TAMAGNINI 

COMMANDANTE DO CORPO EXPEDICIONARIO PORTUGUEZ EM FRANÇA 

" POR 'tU GAL NA GUERRA '1 

Ferre.iro Jo Costa pin:rit 

• 
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O Presidente do Ministerio Portuguez 

Concluídos os seus estudos de direito na Univer sidade em que 
logo depois entra como professor, apoz um concurso brilhantís­
simo, o snr. Dr. Alfonso Costa lança-se então de corpo e alma na 
propaganda republicana . .T:l a revolta do Porto o contava entre os 
seus instigadores, ao lado de José Falcão,. mas é sobretudo n'essa 
cnmpanha nacional de grandes comícios e conferencias que a 
sua l)alavra contundente e precisa, a sua eloqueucia clara e 
objecliva produzem o fructo da Hevolução em breve amadurecido. 

Eleito deputarlo repu hlicano pelo Porto em 1900, no Parlamento 
N1ostrou, ao discutir-se o projecto da reforma constitucional, com 
todn n audacia e desassombro, qual era o unico caminho a seguir 
para a reconstituição nacional - o da Republica. 

Nomeado minisfro da Justiça d.o Governo Provisório, o demo­
lidor extreuuo trnnsforma-se subitnmente no mais cnergico e 
prompto executor das leis pombalinas, e no espaço de menos de 
um a11110, á custa dum trabalho colossal, consegue assentar 
sobre novas bases a condição civil da sociedade portuguesa. 

Uma vez levada a cabo esta obra de reforma, o s'nr. Dr. Aflonso 
Co~ta volta- se para o lado critico da vida Portuguesa, isto é, 
<lo pr0blema de que depende acima de tudo ::i r econstituiçãv do paiz 
- a sua situação economica e llnanceira. 

O polil~co ousado e firme que o snr. Dr. Affon~o Costa se reve­
!ara logo se patcntcin um gra nde conhecedor da finança e um 
administrador habil como ningucm se alrevcra a suppo-lo . 

Com o seu orçamento de 1013 obtcm um s11perhavN num paiz 
habilitado a Yer-se esmagádo por deficits crescentes. 

Chef~ do partido democratico, o snr. Dr. Alfonso Costa foi 
desde o prime iro momento o mais fervoroso par,tidario da colla ­
boração activa de Portugal na grande guerra pela Civilisação. 
Minislr.o das Finanças do gabinete chamado da « União Sagrada» 
conslituido apoz a revolução de 14 de Maio e actualmente Presi­
dente do conselho, clle elfectivou o auhelo do povo portuguez que 
hoj e se está batendo, ao lado dos J\lliados. 

M. EMILE DAESCHNER 
Ministro da Republica Franceza em Lisboa. 

O Snr. Dr. AFFONSO COSTA 
Presidente do Conselho e Ministro das Finanças. 

O Ministro da Republica Franceza em Lisboa 

Mr. Emile Daeschner encetou a sua carreira diplomatica 
em 1887, por um concurso do Ministerio dos Negocios Estrangeiros. 

Enviado a Londres como 20 secretario da Embaixada de França 
em 1898 e pouco tempo depois elevado a 11• secretario, nesta qua­
lidade tomou uma parte acliva nos trabalhos p1·eparatorios dos 
accordos f1~anco-ingleses de 190-J. 

Em Junho de 1905 era chamado a Paris, para assumir as 
funcções de chefe do gabinete do Minislerio dos Negocios Estran­
gei ros, na epoca delicada e clifflcil do lo conflito marroquino entre 
a França e a Allemnnha, os dois ministros HouYier e Bourgeois 
tiveram n'elle um orientador escla recidissimo. 

Consel heiro ela Embaixacl!I de França em \'lfadrid em Setembro 
de 1906, em 1908 voltou á Embaixada de Londres no desempenho 
das mesmas funcções. Ao reben tar o incidente dos «desertores 
de C:asablanca )>, (\ra encarregado dos negocios da França em 
Londres, e em Julho do anno seguinte os seus excellentes ser­
vi~:os eram recompensados com a sua nomcaç~1o ao grau ele 
Ministro Plenipotenciario. 
· Quando Mr. Raymoud Poiircaré tomou a presidencia do 

conselho e a gerencia dos negocios estr angeiros, em Janeiro de 
1912, escolheLt para seu chefe de gabinete o diploma ta dis tincto 
q uc era já o acl ual rn i nistro da França cm Lisboa, e nessa qualidade 
collaborou no accordo franco-hespanl1ol de 1912. Acompanhou á 
Hussia Mr. Poincaré na sua viagem ele que resultou o estreila­
men to da alliança. 

Finnlmente, quando rebentou a Guerra dos Balkans, elie 
participou aclivamente nas importantes negociações que então se 
trnvaram entre as chancelarias. 

Pouco depois da eleição de Mr. Poincaré para Presidente da 
Hepublica, Mr. Daeschner era nomeado, em Abril de 1~13, 
Ministro Plenipotenciario e Enviado Especial da França em Lisboa, 
onde desde então leµ1 con tribui do immenso ao estreitamento das 
relações que unem Portugal á França. 
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os PORTUGUEZES NA GUE RRA 
Pelo Capitão X ... 

JOSE MARIA FOLGADINHO , 

"Lanzudo" da Grande Guerra 

J
OS I~ Maria Polgadinho é da comarca d'Arganil, como podia ser 

de Freixo de E'> pnda á Cinta ou de \/ilia Hcal de Santo Anto­
nio. Não fez para isso a menor diligencia. Cahiu nas 

sortes, foi para o regimento, andou lá uns mczcs na ins lrucçiío e, 
quando linha aprendid o algumas artes mililarcs e va rias artima­
nhas de caserna, licenciaran1-110. Na aldeia fa llava-sc cm que iam 
porluguczes para a guel'l'n, fallava-se em que não iam, o Folga­
dinho, esse, depois de Ler falindo uns tempos com a Gertrudes, 
!'aliava com a mcninn Hosnria, quando de repente, ordem de 
mo!Jilisa"Ção e partida. Pegou n'um sacco de retalhos, melteu pés 
no caminho, chegou tarde, deram-lhe uma por~·ão de equipamentos, 
enfiaram-no n'um comboio, ellc dormiu e chegou a Lisboa, que, 
como o heroe do Sn r . Thomaz Ribeiro, elle nunca tinha visto. 
Tambem. lh'a não deixaram vêr , porque o puzeram a bordo d'um 
grande navio e este abalou. Folgadinho, pouco maritimo, enjôou 
como um catita, dormiu duas noites com um liolo rei de lona 
enfiado ao pescoço e começou a achar que.fazia frio. Cada voz se 
foi installando mais n'esln opinião, a té que o barco chegou a um 
porto. . 

- • Is/o é que é ct Frctnça, meu sargenlo? » perguntou elle ao 
seu « primeiro ». - « B'. » respondeu este muílo alJorrccido. 

A Franca estava feia. Fazia cada vez mais frio. Sobre a cidade 
cahia nev~ e Folgadinho não linha trazido guardachuva. Escusado 
será dizer que ficou que nem uma sopa ao som da J>orl11gueza. 
Para variar um pouco de meios de transporte, mellcram-no n'outro 
comboio. Este levou Ires dias a parar em todas as estações e foi 
n'essa viagem tormentosa, sob rajadas de neve, que Folgadinho 
soube que a carne de vacca, mel lida .em latas, se chamava comed 
becf e que ba uma gente que.se enlretem a meller vinagre, cebolas 
e mostarda dentro de fra scos a que chamam depois pickles. Elle, 
que no regimen to eslava ha!Jituado ao feijão, à couve, á bata ta, á 
boa tóra de carne fresca, não percebeu a graça que tudo 
aquillo podia ter. Um dia o tal comboio parou e com uma gue- · 
delha compridissima, uma barba de oito dias, sujo como um 
lim pa-chaminés, o equipamento ás tres pancadas, os ossos n'uru 
feixe, José :\faria Folgadinho fez a sua entrada n'nma pequenina 
cidade onde ha muitos annos, n'u111a guerra que durou cem, lam­
bem vieram portugueses sob o commando de um in fa nte. Sahiu 
muita gente a ver as tropas. . 

- Qu'csl-ce que c'esl que ça? perguntava na Grande Place a , 
menina do oculista ~1 esposa do relojoeiro. Ce doil-êlre de.~ Russes ? ... 

- Mais 1w11 / Ce son l de.~ Portugais 1 explicava !\qu ellc embusqué 
de secretario da Mairie. 

- Ah ! Efl bie11 / ils n 'onl pas l'çi ir gai ! 
O céo estava triste, Folgadinho batia o queixo; mas, apenas as 

portas e as janellas se enfeitaram do Eterno Feminino de nariz 
vermelho e frieirns, Folgadinho, beroe d'uma rnçn de femiei ros e 
de aliradiços, arrebitou a orelha, começou a piscar o olho, a 
deitar a língua de l'óra, a dizer adeus. Prompto. Os portugueses 
já estavam gais. _ 

Deixou-se para trás a pequena cidade, atravessaram-se aldeias, 
a té que chegou uma onde tudo uq uillo pàrou. Começarnm muitos 
cavnllos a correr com officiaes em cima. gen te a gritar: - «A 
primei ra para aqui ... Meia volla ... A' esquerda roda r». Um sar­
gento diz~a : - « Aqui vinte homens », etc., até que Folgad inl10 
entrou n'um palco d'uma pequena herdade, apontara m-lhe um 
palheiro e era alli. 

Tirou a tralha de ci ma das banhas, estendeu os braços, mediu 
a palha com a vista, deitou-se e dormiu. 

No fim de tres dias eslava como em sua casa. Tinha da.do uma 
volta á aldeia, cspreilndo para dentro das casas. \'isto muitos 
santos pendurados, um chão de tijolo muito limpo, uns fogões 
muito reluzentes o cnras de boa gente : velhotas de cabellos 
hrancos com uma coifa de canudos, raparigas pnliclamen te 
louras de cabellos escorridos e sapatos · rasos. Passavam velhos 
montados á amazona cm grandes cavallos brancos de lavoura e 

\ 

José Mu ria Folgaclinllo, como tocava ao rancho quatro vezes ao 
dia, havia v inh o e chú, concluiu que quando fizesse menos frio, 
aqu illo níio seri a li:io feio como o tinham pinlnclo. 

Deram-lhe uma cnpa de borrachn. E111 compensação o sacco 
de ramngcns ficára lú para os sitios do vapor. Como estavam 
em mart'.· de dar, deram-lhe alguma cousn de instr ucção para 
ir tomando o gosto. 

Folgaclinho, ;i tarde, ou escrevia ;'1 fnmilia ou ia para os esta­
minc/s. A primeira vez que en trou n'um, estava m lá varios 
inglc'zcs, soldados e cabos, bebend o unrn cousa amarella. Que 
diabo seria aquillo? Folgadinho ped iu lambem. Era amargo e 
tinha um sabor cxquisilo. E ra ccrvcj11, a quasi uni ca bebida da 
rc~ião . Tnmhcm não lhe cheirou a lo111ho, mas cníim ... O diffieil 
para qualquer outro seria en tender-se e fazer-se perceber. 
Folgadin ho, que já foi á India n'outros tempos, aprendeu a foliar 
o francez cm Ires horas. O dinheiro lambem mio tem nada que 
saber. Aquellcs papeis muito sujos s;1o dois tostões. Os outros 
mais sujos ainda sfio um tostão. Os m:1is limpos são dez tostões 
os . vintcni; são um vintem e os der. reis são dez reis. Mc1111esellc 
um copo de biere; dois sous, um vin lcm. Madame, um pain, ou tros 
dois sous. Os bilhetes postaes illus lrados : Ires sous, e assi m 
snccessivnmcn le. Como lhe perguntavam a ellc : Ave.::: uous co111pris? 
cllc pergunta lambem: - Compris? qua ndo o não entendem 
e, se a co nfusão chega ao cumulo, e ncolhe os hombros com um 
profundo dcsdcm por aquella gente que não sabe fa llar o franccz 
d'elle e despcde'-se : - r.·on compris. 

Como é rcinadio e mais patusco do que os inglezes que po r 
alli andarnm ha Ires annos. Folgndinho é sympathico. O que 
elle é, é malandro. Escangalha as bombns, passa por onde nào 
deve passar, suja e iião limpa, mas é sym pa llli co e gostam d'ellc. 
Até eslimnm que cllc estrague para poderem faze r reclamações ao 
mairr e1)cclirduzcntos francos por um pé de salsa pisado. 

De repente, umn bella tarde, Folga dinho soub!! que n nove 
k ilomelros se tirava o retrato por 11111 f'ran co. Elle ahi vai a 
unhas de cavallo ... Depois das fundições de canh ões, quem tem 
ganho mais d inheiro com a guerra, suo os photographos da zona 
onde acantona o Folgadinho. Já sahem a posição : em sentido, a 
mão direita descuidosamente pousada sobre uma peanha onde 
floresce um mangerico de papelão. Quando co mbina tirar em 
grupo com alguns camaradões, então o caso melle o mais analpha-

belo a fingir que lc um jornal do clcparla111ento, outro com uma 
garrafa na 111:10, o terceiro empunhando.. um copo, o quarto 
finalmente de sabre desembainhado. Depois manda isso para 
Portugal ao compadre Joaquim. :i menina Hosaria recommen­
dando-lhe que não fa lle com o :Ma nuel \'lctoriho, ao genro do 
Thoniar. Gaiteiro e a toda a gente lü '10 s itio para que se saiba a 
cara com que e llc cst·á na guerra. 

Já vae comendo nos pickles e na marmelada como se tivesse 
nascid o para isso. O que o dislrac muito são os aeroplanos. Cada 
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dia passam qua renta e cllc H! todos. Ensinam-lhe esgrima de 
baioneta e, para o trenar em marchas, mandam-no passear com 
a mobilia ás costas, Ires vezes por semana, quer chova quer faça 
sol, durante uma bon dttzia de kilometros. Folgndi nho passn n 
vida a nrnndnr as botas para o concerto e a dar cabo das a lpcr­
catas. 

Um bcllo dia chcgn a ordem de ir para instrnc~·f10 :is tl'in­
ehciras. Momento de com moção. Os officiacs pa.>sam graves, com 
mapas na mão, a dizerem historias uns aos outros. No dia 
seguinte abala-se. Até üs lri11c/1<1s suo uns cincoenta kilometros 
e fa;o:-sca marcha cm dois dins. No fim do primeiro, Folg:11li11ho 
come~·a a vêr casas arrasndas e dorme n'um telheiro que não tem 
tcllla. Ouve-se o trôar do cunhí'lo ao longe e Folgndinho, sentado 
dentro do capacete de aço, continua a olhar parn o céo, a ver 
muitos· aeroplanos. Só vem a rapaziadn da companhia, mais o · 
nosso cnpilão, o nosso tene nte, os 11ossos sargentos. Um 11ic-11ic cm 
família! 

Agora o tempo csti\ lindo. Em quinze dias toda a terra 
acordou , brota-

vendo os inglczcs barbear-se, ensaboar-se, arregaçar até ao 
sovacos as mangas da camisa kaki, abrir depois a risca do cabeUo, 
Folgndinho, lanzudo, com a barba por fazer, pensa no seu sacco 
que fico u para Irás, no uni co barbeiro do pcloU\o que uaixou ao 
hospi tal, em vnrias eousns emllm, até que um sargento inglcz lh e 
faz um gosto dizendo : - Come on ! e o leva a té uma anecndação 
onde lhe confio um grn nde sacco ch eio de lntns, o almoço do seu 
alojnmcnto. 

O din passa e Folgadinho vac v~r os ingleses fazerem cxerci­
eio. Sen te-se f<mrisfe e mirom' e púra defronte d'uma grnnde 
casn de madeirn dentro da qual se ouve tocar pinno. Avan~·a 
até á poria e vC: ao fundo o balcão ele uma cantina, onde ha 
ludo o que um soldado pode precisar, <lo lado opposto um 
palco) e, pelo mci'o cio grande cnsan)O, 111ezns compridas onde os 
cw11011c.ç - como cllc lhes chama escrevem, Jêem illustra~·ôcs, 
fumam COChimbO e escutam U111 enfermeiro ele OCU IOS, que, '11l f\1'­

tellandO ns 1(1clas cl'um E rnnl ele terceirn qualidade, trau't'éia 
desaflnodamente: ll's a long woy lo 'J'iperary. Folgadinho ,sento'-se 

feliz encosta-se no 
piano e, quando o 
inglez se calla, elle 
avança um dedo, 
toca em tres notas 
ao acaso e lança a 
meia vóz : 

O' ame1ídocira ! 
Que IÍ da tua rama ? 

A vid a seria boa 
se não viesse a 
ordem de formar. 
A companhia voe 
partir para as trln­
cllas. Começam a 
dividil-a em pe­
quenos grupos. A 
estrada é com­
prida e direita. 

ram as cearas, 
vestiram-se de flor 
as macieiras, as 
sebes enfeilaram­
sc, desabrocha­
ram os lilazcs e 
os campos linda· 
mente tratados 
por velhos e mu­
lheres, são o en­
can lo e a 'alegria 
dos nossos olhos. 
V:ie :i e11tr:ir o 
~laio e Folgadinho 
n:io espera pelo 
Ago~lo para suar 
po1· todos os po­
ros. Agora está 
lavado, barbeia-se 
ele vez cm quando, 
comprou uma bo­
quilha para fumar 
os cigarros da ru­
ção e jti vae ar­
rnnhanúo o seu 
bocado de inglez. 
Quando acaba de 
escorrer a ultima 
pinga de sopa nun­
ca se esquece de 
dizer : Finish! 

Na manhã do se-
Pelo S. João, os soldados portuguezes improvisam uma romana. 

De subito lá no 
alio ha um gr:inde 
estoiro e terra que 
vôa pelo ar e 
fumo que se enro­
clilha. Folgadinho 
avança o narizfóra 
da fórma. Máu ! 
Que foi aquillo? 
Uma granada que 
veiu ele lei. Folga­
din ho não acha 
graça e a snliva 
seca - se;- lhe um 

gnndo .dia rompc-
se a marcha sem corneias e, depois do alto do a lmoço,a companhia 
divide-se em grupos. Entra-se na zona en1 que a caut elu nflo é 
desnecessaria. Folgadinho sobe que, ,da vez que veiu umo com­
panhia de outro bnlalhl'io que lirnva o retraio no mesmo photo­
grapho, fica r am cá dois e isso dá-lhe um bocado que pensar. 

O canhão ouve-se mnis pe1:to e lá loiigc, em \'Olta de um 
aeroplano que mal se \'ê, estalam umas nuvensinhas brnncns. 

E' um boche que vinho ver onde eslava o Foli;adinho. 
A tarde chega-se n uma nldeia onde ha ingleses cm bnr<ln. 

Mcltcm o nosso amigo com outros dentro d'um palhcirn cheio 
de cnnJaradns britani cos e n primeira cousa que o Folgadin ho faz 
é ·ver se consegue comprnr um canivete de ca 1111rnn lin a um 
inglcz, inlrujnndo-o e dizendo-lhe que um loshio de ni ckel porlu­
guez vale um franco frn11 ccz. O inglcz acredi ta e Folgndinho jú 
tem navalha para destapar os frascos de conserva, nào contando 
com a lusitana satisfaçilo de ter embrulllado o seu prnximo, hatendo­
lhe no hombro e perguntando : - CM1wmdc ! r:o111pri11 '! l'ess? 

O outro só ha-tle comprehender quando mais tarde em 
qualquer cidadéca fúr trocar o dinheiro. 

Folgadinho passa essa uoile um pouco sob1·esaltndo com 
bnterias que estoiram perto, que, quando uma pesson vae a • 
olhar para dentro, ribombam, abalam a casa de cada um e levam 
n'islo horas sem llm. Por li111 consegue ador111cce11 e, no acordar , 

pouco. Uma voz : 
- « Qun lro á direita, volver ... Mard1c !. .. »e cl le là vac cm dire­

cçl'io ao ponto onde segu11da e terceira granadas acabam de cahir 
Toma-se, porem, por um campo, por clctrits cl'umas arvores e 
Folgadinho sente-se mnis feliz. Apanhn-se ou tra estrada onde, 
á luz do crepusculo, passam carros de reabastecimento e 
grupos de inglezes que regressam, arma em bandoleira, capa­
cete no hra~·o, cigarro na bocca. Andam-se dois ou Ires kilo­
mctros, corl:im-se cominhos, deixam-se licar pnra trás herdades 
de que rest:1111 apenas paredes, pisam-se linhas de wngonctcs, as 
cstrcl las co111c~·a111 a aparecer, até que de repente, junto d'uma 
laholet:i, onde letras brnncas resnltnm elo fundo preto, apm:ecc 
u11H1 pussatlciru d<.: 11iadcirn, 111cio metro de largo, se tanto. Essa 
pnssadeirn vae-sc mcttcndo pelo chão :ibaixo até se enterrar 
entre dois taludes revestidos de suecos cheios de· terra · ou tle 
rede de arame esticada sobre estacas. 

Os homens já não cabem senl\o a um de fundo. As mar­
mitas, todos os acccssorios da mobilia de um soldado esbarram 
nas esq\1inas bruscas d'aquella becco que não consegue andar 
clcz metros nn mesma dircc~·fto. 

.José Maria Folgadinho, la11::11do ela Grnnde Guerra, est{t pela 
primeira vez nns lrinclws. 

C:APTTÃO X ... 
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o COM I TÉ FRANCE-PO .RTUGAL 

O « Comité France - Portu­
gal ll foi creado cm Paris em 
14 de Novembro de 1916,sob o 
patrocinio .do Snr. Ministro de 
Portugal em França, por urn 
grupo de intellectuaes e eco­
nomistas francczcs e com o 
appoio de eminentes homens 
polilicos e professores da Uni­
versidade. 

O presidente é M. Paul Des­
chanel, presidente da Camara 
dos Deputados e Mem!lro da 
Academia Franccb e as suas 
tres secções (inlclectu.al, turi­
stica e economica) são respec-

. tivamente presididas por tres 
vice- presidentes : MM. Paul 
Appell, o celebre mathema­
tico, decano da Faculdade de 
Sciencias de Paris; Ernest 
Meyer, conselheiro de Estado, 
e membro do Touring-Club 
de França; e Yvcs Guyot, o 
abalisado economista, antigo 
ministro e redactor em chefe 
do Journa l rle.ç tJconomisles. O 
secretario geral é M. Erncst 
Martinenchc, o erudito e bri­
lhante cultor de estudos his­
paoicos,professor da Sorbonne 
e o thesoureiro é M. Siegfried 
Propper, banqueiro. 

Uma com missão permanente 
presidida por M . .Jules Godin, 
senador e an tigo ministro, 
funcciona regularmente em 
nome da secção economi­

M. PAUL DESCHANEL, PreJidente do 11 Comité"·. 

e o da secção uoiversi~aria M. 
Martinenche. 

O Comité France-Portugal 
procurou reunir as personali­
dades francesas que, pela sua 
notoriedade e competencia, 
podem contribuir cfficnzmen te 
a sellar uma união duradoira 
entre os dois paizcs tanto sob 
o ponto de vista intellcctua l 
como sob os pontos de vista 
economico e turístico. 

Sob o ponto ele vista intele­
ctual, propõe-se ornar conhe­
cidas em França as obras-pri­
mas da arte e da lilleratura 
Portuguezas; estuda os meios 
de difundir o conheci'mcnto 
da lingua p·ortugueza e de a 
introduzir no ensino publico; 
e põe-se á disposição dos 
meios cultivados de Portugal 
que desejem favorecer o desen­
volvimento da civilisaçi"io fran­
ceza. 

Sob o ponto de visln de tu­
rismo, procuraalimenlarentrc 
os dois paizcs uma corrente 
reciproca de visitantes, tor­
nando conhecidos, de parte a 
parte, os thesom·os artísticos e 
pittorescos de cada um d'clles. 

Finalmente sob o ponto de 
vista economico, esforça -se 
por facilitar as operações de 
permuta de artigos entre a 
França e Portugal, cujas pro­
d uç·Oes se com plctarão cada vez 

·ca, lendo como secre tario i\I. Angcl i\Iarvaud, um dos mais 
dislinctos discípulos de Lc PJny e autor do proficiente estudo 

mais harmoniosamente ii medida que os negociantes dos dois 
pnizes Livercm; sobre as possibilidades que se ofTecerem ils suas 

Le Porluyal et ses Colonies. O secretario 
·a secção de turismo é M. Henry M'hrtinet 

M. PAUL APPELL 
Presidente da Secção lntellectual 

: M. YVES GUYOT 
Presidente da Secção Economica. 

cm prezas, os esclarecimentos seguros que 
o Comité ha- de fornecer em abundancia. 

M. ERNEST MEYER 
Presidente da Secção de Turismo. 



M. ERNEST MARTINENCHE 
Secretario Geral. 

Vê-se por esta succinta ennuciação que 
a actividade tão variada da nova agremia­
ção se inspira ao mesmo tempo no legitimo 
desejo de ajudar a França a consolidar lá 
fora o seu posto inlellectual e commercial 
e da mais sincera ·sympalhi a por tudo quan to 
possa auxiliar o desenvolvimento ccono­
mico e o engrandecimento moral do povo 
portuguez. 

Em cada um destes lres domínios o papel 
do Comité é duplo. Por um lado, os seus 
membros mais compelentes elaboram a 
solução dos problemas npresentados nos 
rell).torios que serão puulícados muito IJre­
vementc. Assim é que ;\Ir. Ei:nest Meyer 
passou em revista os meios pralicos da 
P-tºP·ªg;inda pelQ turismo; que i\1. Maximi­
lieri Donan elucidou a questão das sçibre­
laxas de Entreposto que allingem, nos por­
tos francezes, os cncaos que não veem 
di.rectamente das colonias portuguezas e 
que Mr. Henry Marlinet traçou um esboço 
claro do aclual estado economico de Por­
tugal. 

Mas a actívidade do Comité France­
Porlugal não se limita a isto. 

Longe de se contentar com ser um 
simples observatorio onde se estudem theo­
ricamenle os problemas luso- francezcs de 
toda a o rdem, elle preoccupa-se egual­
menle de maneira mais cfllcaz, com as suas 
realisações praticas. 

N'essa ordem de ideias, apresentou aos 
min istros competentes o voto para que se 
suppdmam provisoriamente as menciona­
das sobretaxas de entreposto e para que se 
introduza o estudo de porluguez nos esta­
belecimentos de ensino secundario e pro­
fissional. 

Por intermedio do representante da Hepu­
blica Portugncza em Pnris, tem instado 
junto do Governo Portuguez, fazendo-se 
inter prete de todos os que desejam ver 
constituir-se promptamente em Paris uma 
Camara de Commercio Portuguez e um Ofll­
c io Portuguez. 

Em summa, propõe-se ser o orgão natural 
ele todos os que querem assegurar por 
todos os meios a approximação intellcc­
tual e cconomica das duas Hcpublicas da 
Europa Occidental. -

A mesma ta refa util e desinteressada será 
realisada cm Lisboa pelo« Comité Portn· 
gal-França » que a(:aba ~e se constitui r 
sobre bases analogas ás do Comité <le 
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M. MAXIMILIEN DOUAU 
Relator da Commissão Permanente. 

M. JULES CODIN 
Presidente da Commissão Permanente 

M. HENRY MARTINET 
Secretario da secção de T urismo. 

• 
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M. ANGEL MARVAUD 
Secretario da Commissão Permanente. 

Paris. Aquelle comi té escolheu para presi­
dentes de honra o grande poel~ Guerra 
Junqueiro e o sn r . Emile Daeschner, Minis­
tro de França em Lisboa e para secreta­
rio geral o Sr. Dr. Magalhães Lima•, cujo 
nome é um sym bolo de actividnde, dedi­
cação e valorosa generosidadr. 

Fnzcm parle d'este comité, ao qual trazem 
a sua alta com potencia nas ctillerentes espe­
cialidades, os sns. drs. Almeidà Lima, 
antigo ministro da lnslrucçúo e professor 
da Unive1si <lad c; Anselino· de Andrade, o 
grande economista e financeiro, cujos tra­
balhos são bem conhecidos em França e 
Anselmo Braamcnmp Freire o erudito bisto­
riographo, que ,presidiu a Assembleia Con­
stituinte da Hepublica. 

E' indubitavel que dos esforços combi­
nados d'estas duns agremiações tão digna­
mente re.préseniacias ha~de nascer e cou­
solidar-se derírcssn· entre os dois povos 
i~·mãos que com cgual heroísmo vertem 
hoje o seu sangue pela mesma ca usa, nos 
mesmos campos de batalha, uma união 
prof11nda e durndoira. 

••• 

A formação do «Comité France-Portugal >> 

foi annunciada por toda a imprensa pari ­
siense, que com esse ensejo dirigiu ao nosso 
paiz palavras da maior sympathia e frater­
nidade. 

Entre outras publicações, a bell a revista 
litteraria << La Vie », no seu ultimo numc1·0 
sob o titulo « Frnnce-Portugal », .consagra 
ás relações entre os dois pnizes um bello 
artigo, de que traduzimos a seguinte passa­
gem: 

«Soou a hora de sahirmos llO nosso entor­
peci mcn lo. 

«As circumstancias a isso nos obrigain, 
e amanhã serú já demasiado tarde. 

« E' da maior importancia que testemu­
nhemos aos nossos amigos Portuguczes todo 
o nosso reconhecimento pelo co ncurso dedi­
cado que ellcs nos trouxeram na presente 
guerra; a melhor maneira de o fazermos não 
será aprender primeiro a conhece-los, tra­
IJallrnndo ao mesmo tempo por estreitar 
em todos os dominios as rclaçf>cs do no-sso 
paiz com o d'ellcs? » 

)l.f )l.f )l.f 
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O SNR. NORTON DE MATTOS EM FRANÇA. 

O Ministro da Guerra provando o p ao dos soldados. 

L z Ministre de la Cuerre goútant Je pain des~soldats. 

P assando em revista as tropas. 

Passanl la revue des Lroupes. 

• 

O Ministro da Guerra n1s trincheiras portuguezas. Visitando o museu dos Invalidos. 

Le Ministre de la Cuerre dans les lranchées porfugaises. Visifanl le musée des Invalides. 
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O M inistro da Guerra assiste a uma festa sportiva perto da frente. - L e Ministre de la Guerre assiste à une /ête sportive, pres du /ront. 

,,, 

Uma phase animada da lucta de tracção. Une pha.1c animée de la lulle de lrac/ion. 
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A necessidade 

do Esforço Economico 
Ninguem ignora jú boje a imporlancia dos factores economicos 

que cntrnm na presente guerra. i\fnilos qnizeram até demonslrnr 
que ns suas causns como os seus cffcilos, eram e seriam d'ordcm 
csscncinlmcnte cconomicn . 

Em todo o caso, é indubilnvcl que a prosperidade dum pOYO 
d epende da prosperidade do seu commcrcio, da sua. industria e 
da sua agricultura, e que uma vida economica indcpcndenlc é 
a melhor garantia de llberdadc e independencia d'umn na\·ão. 

A presente guerra é o preludio d'uma longa lucta eco­
nomica cm que os povos livres h flo-de tolher as veleidades da 
dominação que a Allenrnnha poude alimentar, gra~:as ú sua 
supremacia commercial. Os alliados de hoj e. hão-de ser 
nlliados ainanhã. n'essa titnni cn luc tn de interesses que ha·de 
seguir-se à guerra. · 

E pnrn a Victoria finnl, se são precisos soldados e muniçôes, 
indispensavcis serão lambem os industriaes, os co111mcrcianles 
e os agricultores, emfi111 todas ns for ças productivas dum paiz 
qne deve tomar .e manter o scn Jogar entt;e os mais. 

Os soldados p ortugueses estão já conquistando, com · o seu 
sangue, o direito á vi<ln n q11c a Na1;ão nunca renunciou. E' 
preciso agora ordenar,. desenvolve r e orientar o csfor~·o cco no-
111ico c.om que Portugal ha-d e contribui r p ara o esmag:f111e11to 
do abusivo poderio allcmão, f'azc nclo assim gosar ao Pai?. a 
prosperid ade a que tem direito. 

O commercio de cxportnc;~o porlugucz tem, effcctivamcnlc, 
um propicio e ,:astissimo cnmpo de acção d cante de s i. n a 
scculos que o paiz n:ío se acha numa situação internacional l:ío 
favoravcl. 

O nome de Portugal, é hoje pronunciado cm todo o mundo 
como o dum amigo fr~rnco e generoso, a quem se abrem os hrnços 
desde que elle se apresente. 

Ora os productos que Portugal possuc cm abuudancia e 
ex porta ou pode exportar suo precisame nte de p rimei ra qualidade 
e estimados por quantos os conhecem. lnfcl ismcnte, estes siío pou­
cos! mas depende de nós o torna-los .numerosos. A Fran ça é hoje, 
111 a1s do que nunca, um centro mundial onde se encontram r epre­
senta 11 tesa u Lo risados tlo com 111crcio de todos os paizcs. As rcccn tcs 
feiras de Paris, Lyon e llorde11s chamam, além tl'isso, periodica­
mente, uma multidão de negoci:rntes cosmopolilas. 

Os productores de Portugal alliado e amigo encontram pois 
aqui o melhor Jogar parn se tornarem conhecidos os seus gcneros 
e grangcarcm noyos mercados seguros e remuneradores. 

Para os secundar, faltava-nos até agora toda a organisaç:"io 
mode rna que os outros paizcs leem já ao seu serviço. Não falla­
mos das medidas illicitas d e q11e se servia o commercio allemno, 
como o dumping e o estabelecimento dos carlcis, mas dos iiHlis ­
pensnvcis elementos de ac\·fto taes como camaras de co111mc1·cio, 
organ isações bancarias trata ndo cspecialnfente de facilitar as 
l r.nnsa\:ôcs de exportação e importação, os comploirs, ngcncins e 
officios que ta nto conlribnem para estreitar e fecundar as 1·c lnçi'\cs 
do commcrcio ·cxtcrior entre os pai7.cs. 

Hoje cstamos autorisados.n annunciar a fundação muito proxima 
dn111a Camarn de Commcrc10 Portugue7.a em Paris e consta-nos 
de fonte segura que outros orga nismos estão cm via de fo rma!,'fiO . 

Pode abrir-se para nós uma nova era de prosperid ade. 
A revista Portugal 11a G11cl'rc1, empenlrnda uiesse intuito de 

lnmanho interesse para o Pai?., enceta d esde já rr publica\'<it> de 
secções collaborndas pelo:; m ais dislinctos especialista:;, en1 que 
serão tro tadas as condicções cio commercio porlu•1ucz no cxlrnn­
geiro, e as possibilidades do seu desenvolvimento~ 

N.uma edição especial, qt~c scní profusamente distl'ihuida por 
hotc1s, camaras d e con1111er c10, co111pnnhias e sociedades co111111c1·­
clacs e indnstriacs, cslnbclccimcntos ofl1~iaes, ele . ., for~mos, em 
lingua fran ccza, a aprcscntn~'fto d os productos e marcas Porln­
guczcs, proporcionando assilll aos nossos commer ciantcs, indus­
lriaes e ngricultores o meio de se porem cm contacto dirccto co111 
os compradores dos mercados de quasi todo o mundo. 

Estns ~ecções, c~n portu? ucs a « Vida econornica » e na cdiç;io 
para a !•rança e Extrangc1ro « Lc Po rtugal économiquc l> scr fio 
o arauto de todos os inte resses <ln Nação, servidos pelos seus pro­
duclorcs e exportado res. 

Queiram elles comprehcndc r-n os e ajudar-nos na nossa 
c111 prcza, que d 'ellcs (•, e os hons rcsultndos nfio tardarfio :i pl'Odi­
alisa r -se. 

A Exportação de Vinhos 

para a França 
A cxporla_;;ão dos vinhos portuguezcs é üc longn duln um dos mais impor­

tantc>s e l f' rnt' nlo~ da riqueza n(ldonal, sobrctutlo do norte do poiz. 
A Jn 11laterra, que importa,·n os vinhos licorosos do Douro, o universal­

ml'nte conhrcidn « Port \\'ine >, cm ~wu lladissimas <1uantidaMs (cerca de 
600.000 de libros por onno), o Bmzil e a~ Colo11ial! eram os principaes consumi­
dores dos 11 O O 1la produrç;io normal, que cxport(wnmos. Os oulros paizes 
consumiam la1J1hrm, !'1n quantidades de modo algum dr~pr!'save i s , mas immcn­
sameutc inícriorPs. Ntt Allemanha, ali; ha pouro ainda, o Vi11ho do Porto tinha 
baslante procura, 11 ins a barra do !).(juro pouco viu snhir com lal deslino porque 
os bons tu1lesros tinham invenlado uma mistPlla fnhricada no fiheno de a.na­
Ioga apparcneia 1· q110 lhos satisfazia o palndar pouco oxigcnlé. 

A gur1•1·a, q11 t• 111n111s ro11sa8 mudou, veio Iam bc111 lrnnsforn1a1· os hubitos 
do merradn dr vinhos pol'Luguezcs. 

Hoj•', a mt1inr parlo da nossa cxporta~ão vinicoln rompilr-se de vinho de pas to 
cornmu111 , e dcstinn-s1• :\ f...an~a, onde o consumo' a111;(nwnto1r com tis neces­
sidades d'um grt\nd1· cxrrcilo a b.:ber. S6 a lntt•ndcnr i~ prct·i $<1 de mais viohu, 
do que o qu<' Por1u1:al intc•iro produz. isto sem contar o que cada soldndo gas ta 
por conta e a1wti h• pn>prios. ou s1'ja, cerca do d11bro. 

-Ao rht'!l;(ll'-SC li vindima de' 19l5, que d1•u (lpcnas uns t8.IOO.OOO 11cctolilro~, 
(qoando a normal ,; de> 40 milhões de Ili. ) o prr~o duplicou t ' numerosos cspc­
culudor('S se pozcr;1111 a 1·0111prar e a vender o sumo dti uva, de rrocodenci;i 
extrnng1·irf\. Foi r nli'ío Qlll' o nosso mcITado se a11i11wu dll lal modo que cm 
Portugal lanl br•rn o vi n ll\1, no cabo de pouco l\:m po, dobrava de preço. 

Da 11ossarnllwila. q11 1\ n'"'sS•' anno rnra s/,..oln 3.:500.000 lwc10J iLros, oxporl[1111os 
para a França quanlid tu li;s s<·rias, embora nwnos dn que a prindpio se julgou. 

Achánw-ncH; r m prt'Sl' llÇa de falia de malcrial (wagons-rcscrvalorios, cas­
c11ria, \'Lc .. . ) udl'q1111;ln t\n novo l1·n!ico e csSt\ foi 11111 t\ da~ razt1t'S por que muitos 
n<'glltios cncl'tados niin se realisaram. Oulrn mzão íoi n pa~siviütl(lc da maioria 
llos viticullor1•11. Em \'l'Z d t', reunidos e111 syn1licalo!< 1· gosando 1los meios do 
acção e tia ror~a qm·. po1 lia111 dar-lhes tacs org(lni~aç111•s, l'lll vez de trnlarem 
ellcs 'prnpins com o comprador írancez, crcarl'm a s~im novas relações comnwr­
ciaes o allrmarl' 111 o valor dos seus nomes com os se11s productos, deixaram 
estes int••ressc•s <h 11·ncln iro~ por qual<1ucr ganho imnwcliato. 

Em Paris cnc·o111r(111ws n11mcrosos po1·1uguczcs <1ue vinham colocar ,·inhós. 
Eram e111 gc ·ral t'•J111 11w1·ciantcs que dcsco11hrcian1 as c·onrlições do mercado, 

ás cegas. tl t·sconhrrt•ndo 1ís vozes att- os pro rios vinhos que vinham vcnd~t'. 
llluitos n1111ett tinha111 lratadt• de scmelhanl1•s assu111plos o entre estes não fol­
l(wa111 dol1lo1·ci; •k leis. l'roprielnc-ios de vinlia. c1·n 111 l'nros, raríssimos. 

Assin1 Í' q11c os 1wgocios íoram por vcz~ s tn1Lados {1 tôa e, fotalrnentu, cm 
detrimento dos produdor<'s portuguCZ•'S r do bom n' nmnc do mercado. 

Um estrangeiro assits conhecido, que açambarcou quantidades fantasticas 
do nosso vioho, ;q1esar das bôas condiçõl's c m quo comprara, achou ncancira 
de p<'rdl'r limas ccnlenas 1h~ contos no negocio. Xo entanto, cm 1!ll6 chega­
ntOs a exporlar a bonita bOmma de 10.202 contos de vinho e a maior quanti­
dade íoi para a Françtt. 

~ol>•'l' ''t•m cm ~·evcrc iro a guerra snbmal'ina li 0 11/ra11ce. a Inglaterra e a 
França rcsll'ingc> m as ~uns impnrlações, escasseia moi~ ainda o frclc marilinio 
e os ro111 nwrcitrnlc;;. 1°1'1°c•iosos, tk ixam ele cn111prar. 

Adualnwnto en1 1'1lRn do lnvrnd<••» olferc.-1.!-S<' o vinho á 2:; $000 a pipa e 
nem assim ctcixn 11 lognr tí nnixima colheita. Orn os numorns quo sfío 
eloquonl(•s, mostram 1111" cls la\lradorcs não dt>vcm dt'S\.'Slll'l'tH'. A alfandega. do 
Porto accu~u, dt:stlé n ro1n>'ço cio bloquci11 tios m;ir<'S 1wlo11; ai lcmãcs, uma queda 
bru'ictt e rlTl't' tivncnt•ntc inquit' lanlc : ao pass11 tl'H' r 111 jttnciro se exportavam 
12.5fl hN·tnlitrns 111nis cio tllll' 1111 anno anlt•c·inr. e <'111 ít::v<' rciro a dilTcrcnça 
r nlr1' os tlois tlllllOS llt·sar pa"'<'C por assim tliz1•1-, !'m março a nossa e:>rpor­
la~iio vem para mc'nos dl• mctadr (a2.4:.i lwt'lohtros cm togar de G!l .031 em 
Hll6) 1:0111 1wrda d<' 111a i ~ dl' 500 contos e a França pa~;;a a occupar o terceiro 
logar, drpois tio Brnzil t' tia 1 nglalerra. 

~las ai 111la :cw n:in Ozl'ram se111ir inteiramente os t•ITcilos da nova situação. 
E1n alJl'il a haixa a<0!·1·nlua-sc mais (26.31!l lt1'1'h:1li1ros , <• m logor de a4.723 cxpor­
t;tdoi< cm l!l l<i) 1·01111wrd;t inainr, c a di1Icrcnçt1 para nwnos vne até 47.773 he<'­
lolitros. fllll' r1• 1>1'•' ~t· 111n111 11111 a perda do SOO conto~! 

A situa~tio p11d11 parecei· irremediavel e raz1• 1· reti rar t111 11 \'gocio quem bus­
que un ga11l 111 íttcil e promplo. ~las os lavra1lor1•s e os vcnla.deiros commcr­
ciantcs d1' 1·i11hos.\· q11c 11511 dcvrm desei<pt't'ar. Jt\ n'cssr nl('Z :\ Franç:\ rcloma 
o logar tl1' I" c11:11prador 1' pan1 l:í e traosporta111 22.000 hi'clolitros dos 36.500 
qur st1h1ra111 wia harra do Douro fó r~. A alíandcg:1 do Lisboa accusa uma 
propo«:ão ttnaloga (3i7 contos para a .Franc,:a sobro: o total de cerca de 500). 

E 1ws d1•is nwZ1'~ S1'gnin1c cs t() mudanç:i ronll rma-sc e solidillca-sc. A expor­
tm;à11 l'k·va-sc a :;9, i 2:i 111 . cm Junho, e aguenta-si• cm ·H.23~ 111. em julho. 

_\ Fr;inça 1•nnti1111:1 a ,,.,.,•bcr uma quanlidad" ani111:\dora e :11<· a l~1?latN·1 ·a 
1·econwça a abrir-nos us p11rl1>s, «omo tl.'an tcs. C111wlua-so pois que vs allcmfü.-s 
nãn r .. ns1•guirn111 :1 .. ahar rnm o trafico 111ari1i1110 •' q111· so •>s barcois sãu raros 
11ão s;1o i111possi 1 •·io; d1· 11bl1·1'. A 1liff<·rc 11 ~:1 d1• pr1·~0>1 1•ntc··· o 1111•1-cado 1·i nirola 
Portng11 C'Z <' o Jo'm111·1·z ,; "n111·111issirna ( t'!'l'\'t~ de 1 para 'Ili ), (• O nosso camhi!I 
ainila fa1·01·t>c·1' os 1·xp .. rla1lorr~, q111' pela ~ 11n nrtivi'Clad•' b<'m pod1' 1°inm, llll'l!lo­
rarnln a sua C•Jllclicçi111, 1111•1 hnrar ta111llc111 as ("1 11 olit·~·i••s g1·1':1t"S rio mercado. 
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AO LEITOR 
Durante o lapso de tempo cm que esteve suspensa a publicaçcio da Revista « Po r ­

tugal na guerra », por motivo das di/ficuldades matcriacs q11asi ills11peraveis do acl1111l 
momento, se experimentamos grw1des contrariedades e prej11izos graves, tivemos lam­
bem occasicio de receber pe11horn11tcs provas do 1Ji110 interesse com que a nossa reuista 
fora recebida em l·i·ança. 

Estes capliua11tes /esle1111wllos serviram-nos de i11ce11tit10, e redobrnndo de esforços 
e sacrificios, µos decidi111os a mclhomr tanto quanto possiuel a nossa publicaçâo, mio só 
sob o ponto de vista gmpllico, mas lambem sob o ponto de vista lillcrario e arlislico. 

O presente 1111111cro leva cm hors tcxte a rcprod11ç<io d'um bellissimo retrato a oleo do 
general Tamag11i11i, do pincel do artista port11gae:: Ferreira da Costa, co11sagraclo de ha 
muito 110 Salo n ele Paris, bem como na capa, 11 1110 tricllromia do Prcsidc11/c da 
Republica Fra11çeza. 

Ey11almc11te i11iciamo.~ neste 11u111e1·0 uma secçiio cco110111ica, collabora<la por distinc­
los especiC1lislas, e que prestará valiosos serníços ris /'orças produclivas do nosso paiz. 

Tomamos lambem todas as 111cdídas para nsscg11rar aos 11ossos leitores 11111a reporla­
f/em photographica ab 1111<ia11te e preciosa, assim como co11ta111os com r1 collaboraçcio 
artística dum novel pintor porl11gue:: que, act11alme11tc j1111to das nossas tropas, nos c11-
11iará os seus flagranles croq uis . 

.tl seguir reprodu:imos com a devida venia as sey11i11te.~ referencias ao Por tugal na 
guerra : 

La R evue : 
« Nous saluons, nvec j oie, la naissn n ce d 'un 11 0 11 vea11 pfü'iodique po rtugais illus lré: 

Portugal 11a Guerra qui se préscn te sot1s d' henr e ux :.iuspiccs, et qui a ura la por téc 
d 'une p ro fession de foi ... 

... « Le Portugal na G11erm esl dirigé pa r Augusto Pina . un g rnnd a r lis le por lugais 
d o n t l'éloge n 'est p lus :\ fnirc . » 

E xcelsior: 
(< Les t roupes po rtug11 iscs, qui son t en Jigne depu is quclquc lcmps déjú, ava ie nt 

h ier lr.s b onneurs du « commu niqué » ... 
... « Nous avons vu, :1 ce sujet,les mil ieux les pl us directemenl rcnseignt's et,cntre 

au tres JJersonnali tés, M. Augusto Pina, l'artiste bien connu, qui vient de fondcr ln 
rente e propngande Porl11[1<1t 11<1 Guerra, et à J'obligeancc de qui nous devons lcs 
d ocuments pho tog raphiq ucs que nous publions. » .. 

.. * 
J e vous remer c ie iníl n imenl de l'envoi de vo tre bca u périod ique. li se présente 

admirablemenl bie n e l se dis tingue d'un e faço n lrcs nvnntageuse de to us les pêrio-
d iqu cs s imilai res c r éês de pn is la gue r rc. J EAN F1 NOT. 

.Je s nis he ure u x de sa is ir ccllc occasion de vo us félici tc r de hl publicatio n que 
vous pours uivez. Lc P ortugal a un inté r c t his to riquc il co nscrver v iva nt le souvcnir 
d esa parlic ipal ion :1 ln g uerre . Ce sera un mo numenl qu i in tércssera ce rla inemcnl 
les géné ra lions aclue llcs, ma is d onl la valeu r augmen lc ra avcc lc le111ps e l se c lasscra 
comme lc Lémoig nagc v ivhnt des gr ands événcmen ts qui se sont passés dnns le 
monde. J t;LES Go DJN, 

A11cie11 sr11ate11r. ancien ministre. 
Aussi bie n, nfa-t-il é té particulieremcnt précieux de prcnd,re coLrnaissance de 

volre splend ide revue consncrée ú l'armée p o r tugaise: J>ortuyal 1w Guerra. 
Les d eux numéros q ue vous 111':wcz l'ai t s i génércusc111c 11t pnrvenir vont 111e per· 

mettre d'écrire e n l'ho nneu r du com batta nt Jusi tanien une Nude quejc prém(·d1la is 
de puis quelque temps e t q u i aurn po ur b ut el e lui fa i re rc ndrc com plete j us ti ce . 

. le ne manque ra i p o int de sígnaler d a ns ma procha in e chroniqu c lrimcs lrie lle d11 
Mercure de Fra11cc, votre capti vante publication c l vol l'c h cllc inilia live. j 

" 

l/11 11ieil ami du Pol'l11 .rJ11l, 
P1111,JAS L EBESGUE. 

O te nente piloto aviador Snr. MONTEIRO T ORRES, na escola de Pau. 

O alferes de artilharia S nr. V asco de Menezes 

Actualidades 
O a lferes de a rt ilha ria Snr. Vasco de 

Menezes, filho do Snr. Dr . .loão dc~Ienezes 
foi Yict ima dum lamentnvel accide nte : 
qua ndo, em junho d 'esle nnno, se fa ziam 
experencias d e grn nad as, na base das 
operações do Cor po Expedic ionario Por­
Luguez c m F r:rnçn, a explosão dum 
d'aquelles e ngenhos a tting i11-o com va rios 
estilhaços, um d os quacs lhe arre batou 
qua tro dedos da mão esque rda. 

A sua primeira id eia ao ver -se ferido 
revela-nos be m o mora l do valor oso mo~·o . 
Quaudo o maudavam p a ra o hospita l, elle 
Lodo ensanguentado, pergu nta a ncioso : 

- Meu coronel, mas cu continuo no 
meu regime nto, eu volto para a fren te. 

O S nr. Vasco de Menezes t rn tado pri mei r o 
no hospital ele Boulogne, es_teve depois 
e m Par is, no Val-de-Gr:\cc e cn conlra-s e 
h oje em via de r estabe leci men to. 

tli l:lt l:l 

O s n r. Lenenle Oscar 
Mon t cirÕ T o rre s , 
chere d a 13 Missão de 
Avia\·ào q ue sa hi u de 
P o rlu gnl em jane iro 
d'este anno, depois 
d e te r fe ito, junto do 
(< Hoya l Fly ing Corps», 
a a prendizagemdc pi­
lo to,passou ao se1·,•iço 
d a av i:1 ção de caça . 

Pa ra isso !'reque n ­
tou as escolas france­
zas da cspecia fid ade, 
das titwcs acaba de 
sahir, com cxcclle n les 
clnssilicaçõcs, nome­
adamen te das esco las 
de acrobacia de P:iu 
e de Cazm1x. 

A co nvite d e Gny­
ne mc r , v:1c enlr:ir 11:1 

sua esq uad r ilha. 



' . 

16 PORTUGAL NA GUERRA 

O ~ub-chefe d·.J Estado M aior do C. E. P., Snr. ma;or Ferreira Martins, visitando a instrucção de sapadores: 
L c sous-chef de l' Etat Major du C. E. P ., /e commard1nl F crrcira Martins, visitant l' instruction des sapeurs . 

. . 

O campo de instrucção dos sapadores. de infantaria portuguez1. 

- 512. PARIS. - UIP. Al\TIST. <LUX>, 131, BOOL. SAINT-MICllEI, 

Lc camp d'inslruclion dcs sapeurs d"infanleric poriugaise. 

L'lmprimeur-Géranl : M. CÉU S. 



Comptoir General de Commission 
P A R IS - 222, Boulevard S a i n.t-Germ ain - PARI S 

CAS A DE CONFIAN ÇA ll ll ll PEÇAM: S E CONDIÇÕES 

E ncarrega-se de toda a especie de compras e vendas na Europa, mediante uma commissão 

modica . .Jl sua Clientela, já numerosa e escolhida, augmenta de dia para dia pela dilégencia 

e honradez com que é servida. 

TRJtBlltttos tsMt:RJ[DISSIMos n:e <9RXNDf, Luxo 
r ·--·--·--·- - ·IMPRESSÂO D E T R I C H ROMIA--·--·--·--·, 

é S TA CASA RECEBE. N UMEROS A S E N CbMENDAS o;;q é. U ROP.A E D}I A!lllERI C~ l'!fTINA 

1..,.. REVrSTAS, L IVROS , CATA L 0€>0S E ESTAM P AS _j 
~---·1- ~·- CC>IV1P ÔE E:M T ODAS A S L. I N G UA S -·- -·---·~ 
E:sv-1~M ·- se ORÇ A MENTOS A Q UEM os PED IR. 

1 J(Boul'!S! /t'lichel.PARIS 

Casa Editorial Franco-Ibero-Americana 
222, Bouleva rd S a in.t- Germa i n -:- PARIS 

Esta casa é vantajosamente conhecida pela esmerada apresentação das suas obras, tanto sob o ponto de vista lltterario como artistico e typographico 

SECCÃO PORTUGUEZA 
.> 

SERI E HISTOR ICA ILLVSTRADA 

A morte de Napoleão Napoleão intimo 
Napoleão Imperador 
Napoleão na peninsula lberita 
Napoleão pelo seu creado particular 

Memorias secretas da Corte da Russia 
Elba e os cem dias 

A queda da Aguia 
De moço de cozinha a Comendador 
A Corte de Luiz Quinze 

Napoleão en Santa Helena Maria Luiza Intima 
Brochadâs, 2 fr. ; encadernaçào Aexivel, 3 Ir. 

Os Gra n des Mestres da Litte .. atttra 

SCENAS DA VIDA BOHEMIA 1 O DlSCIPOLO 
Heari MURGER Pa ul BO URGET 

WILHELM MEISTER, G<ETHE 

Brochados, 3 .50 , encadernação Aexivel, 4 .50 

Collecça o de Romances Myst eriosos 
O cadaver assasino 1 A mão errante 1 A i::arta sangrenta 

O enigma do comboio no 1 3 (2 tomos) 1 O automovel vermelho 
O solar enfeitiçado (2 tomos) 1 A estrella de seis raios 

O segredo do Dr Ram Moraley 
Preço, 1 fr. 

AtJTO RES ESCOLHIDOS 
A Cidade dos Suicidas 1 A Exilada por Pierre LOTI 

por Mul\Ot ESCAMEZ O Meu Irmão Yves por P. LOTI 
O Deserto 

por Pime LOTI 1 Marinheiro por P1one LOTI 

Brochados, 2 fr. ; encadernação Aexi,·el. 3 fr. 

P equ enas His tor ias para Creanças 
O Autor da Muralha t M.ania dcs Bonecos 

Ambição e Trabalho 1 Concilio das flores 1 Cidade da f ortuna 
Homen da Nariganga 1 Guerra de Ratazanas 

Aventuras Maravilhosas de D. Pimpão 
Preço. O fr. 1 O 

Ernesto SENA, Jo Jornal do Comercio : His t o r i a e H ist orias. - Brochado, 2 fr. 

OS GRANDES PINTORES 
li!',._,, l·:ru,, '1'11 '1\'"· l.E0.:\.\1\00 \'f'\1 :1, ' ·' ' l>Yt:K, P.rllE.:\!', \' El..\~IJtl·:z, \Jlllll. l.tl, ll.\Pll.\EL, BllTH.El.1.1 

Encadernados, 3 fr. 

C11d11 110/11111e p11blicu u biog,.aphia d11111 gra11de mestre e oito reprod111·çve~ em cores d11s s1111s pri11cipaes obras 

E N VI A- S E O C ATALOG O A Q UEM O PEDI R 



The Inter-Lube Chemical Company 
CLEVELAND O H IO <U. S. A.) 

Agencia Geral e Concessiona~ios para toda a Europa 

4 1 , Bd des Capucines, 4 1 PAR 1 S T éléphone : CE T RAL 74-40 

o 

LlJBE 
(Marca registada) 

Recente Invenção americana 

ECONOMISA A GAZOlINA E O PETROLEO 
mistura-se na gazolina diminuindo ·de 30 0 /0 o seu consumo .................................................................................................................................................................................... 

ASSEGURA UMA LUBRIFICAÇÃO, 

COMPLETA AO MOTOR ECONOMISANDO 30 O.O D'OLEO 

ELIMINA A CALAMINE DOS CYLINDROS 

E É TÃO INOFENSIVO AO MOTOR COMO A PROPRIA GAZOLINA 

S ão estes os resultados authenlicos certificados pelo 
Laboratoire d'Essais du Conservatoire National des Arts et Métiers 

(Ministêre d u Commercc, de l'lndustrie, des Postes et des T élégraphes) 1.·• 
FR ANC E 

"· 

Em organisação : Socie d ade Portugu eza d o INTER-L UBE 

PARA FABRICO E EXPORTAÇAO .. . 

Typographia Artistica « LUX », Paris, i 3i , Boulevar d Saint-Michel, 


